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RESUMO

Este projeto teve como objetivo realizar uma proposta de Trilha Pedagógica com módulos direcionados a alunos de cursos técnicos de Petroquímica e Biotecnologia do SENAI CIMATEC, com o intuito de habilitar profissionais com competências e habilidades atreladas ao perfil inovador que atenda às necessidades da indústria baiana atual. O projeto realizou um estudo qualitativo e exploratório com o levantamento bibliográfico acerca da Trilha Pedagógica como uma ferramenta de desenvolvimento de competências e habilidades, e teve como metodologia a aplicação de formulários para docentes que utilizam laboratório químico como apoio às suas aulas e técnicos em formação e já formados para analisar a relevância de certas competências e  habilidades, além de compreender dificuldades e metodologias de aprendizagem, além da utilização de ferramentas da qualidade no mercado de trabalho.


PALAVRAS-CHAVE: Trilhas de Aprendizagem; Formação Técnica; Competências; Habilidades.

1. INTRODUÇÃO
Contribuir com atividades de aprendizagem permitindo acompanhar a dinâmica de um ambiente profissional das Instituições de Ensino e, do mesmo modo, atender aos objetivos institucionais e individuais de seus colaboradores constitui-se um desafio que busca preencher lacunas de competências e sistematizar as atividades de capacitação nas modalidades: presencial, a distância e mista. Atrelado a isso, o mercado de trabalho, principalmente em alguns setores, como o industrial, tem requisitado profissionais com habilidades e competências em Gestão da Qualidade e suas Ferramentas.
Sendo assim, percebeu-se a necessidade de conectar o conhecimento técnico as novas tendências de mercado, e para cobrir as lacunas a cerca desse conhecimento, visto que em laboratórios de ensaio e calibração os trabalhadores devem dominar a norma 17025:2017 que assegura a confiança na operação do laboratório e garante Resultados válidos. O termo qualidade, segundo a norma ISO 9001, consiste na totalidade das características de uma entidade que lhe conferem a capacidade de satisfazer necessidades explícitas e implícitas dos clientes, assim garantindo os mínimos riscos de potenciais falhas em seu serviço.  
Dentro da gestão da qualidade, as ferramentas desempenham um papel muito importante no controle e melhoria contínua de processos. Segundo Miguel 1 as ferramentas da Qualidade são frequentemente usadas como suporte ao desenvolvimento da qualidade ou ao apoio à decisão na análise de determinado problema. Mata-Lima 2 complementa afirmando que o grande potencial delas, está quando são utilizadas para a identificação das causas raízes dos problemas e para a solução destes. Além disso, as metodologias aplicadas como a ferramenta 5S, ciclo PDCA e Diagrama de ISHIKAWA, além de sua utilidade para fins de organização, elas também são utilizadas como recurso para o aprimoramento de habilidades e competências pessoais, porque são fomentadas com o intuito de gerir riscos, ações e planejamentos.  
Nesse sentido, há uma demanda urgente de se pensar em metodologias educacionais eficazes na formação técnica para o mercado de trabalho para melhor preparar os alunos para esse ingresso, e também treinar profissionais em atuação, as trilhas de aprendizagem se constituem uma opção inovadora e útil de ensino. Ademais, as trilhas de aprendizagem é um conjunto sistemático e multimodal de unidades de aprendizagem, contendo diferentes esquemas de navegação, que podem ir desde modelos lineares, prescritivos, passando-se por modelos mais hierárquicos, e chegando-se a modelos em rede, cuja navegação é mais livre, e tendo como propósito o desenvolvimento de competências 3. Para Freitas 4, as trilhas de aprendizagem podem ser definidas como caminhos alternativos e flexíveis para promover o desenvolvimento das pessoas.
Portanto, este projeto tem como objetivo propor uma trilha de aprendizagem com módulos direcionados a alunos de cursos técnicos Petroquímica e Biotecnologia do SENAI CIMATEC, com o foco de nortear e habilitar profissionais com competências e habilidades atreladas ao perfil inovador que atenda às necessidades da indústria baiana atual. O projeto nesse primeiro momente realizou uma investigação apra avaliar os caminhos a percorrer para o desenvolvimento das trilhas de aprendizagem baseadas no ensino de ferramentas aplicadas a Gestão da Qualidade, a fim de desenvolver e ampliar os conhecimentos dos técnicos e que melhorem a produtividade no ambiente de trabalho.
2. METODOLOGIA
A metodologia da pesquisa seguiu o seguinte delineamento:
· O estudo realizado é qualitativo e possui objetivo exploratório, utilizando como procedimentos utilização de referencial teórico e estudo de caso, a fim de encontrar as principais competências e habilidades atualmente requeridas na formação técnica e do mercado de trabalho, além de possibilitar encontrar as principais ferramentas utilizadas para desenvolver os atributos nos discentes;
· O instrumento de coleta de dados utilizado foi o Google Forms, disposto de 7 seções de perguntas. Os dados pessoais de identificação dos participantes como nome e endereço de e-mail não foram coletados. O público-alvo analisado foram docentes que utilizam laboratório químico para suporte às aulas e de técnicos formados e em formação. Para traçar o perfil do primeiro grupo de participantes, foi recolhido dados como: gênero; faixa etária; área de atuação como docente; tempo de experiência em laboratório e em qual modalidade o docente leciona. Ademais, os dados para estabelecer o perfil dos participantes técnicos foram: gênero; faixa etária; formação e período de conclusão de curso. 
· Por fim, foi realizado uma avaliação dos resultados e discussão para propor a trilha voltada para alunos do curso técnico. 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Baseado no levantamento bibliográfico da obra, o fundamento teórico de pesquisa foi realizado mediante o conceito de trilhas dado por Freitas 4, em que aponta que as trilhas pedagógicas são "caminhos alternativos e flexíveis para o desenvolvimento pessoal e profissional. Todavia estas trilhas possuem como base a metodologia de ensino por gestão de competências, no qual " A aprendizagem representa, portanto, o processo pelo qual se adquire a competência, enquanto a competência representa uma manifestação do que o indivíduo aprendeu 4
Além disso, Carbone 5  aponta nos seus trabalhos a diferença entre plano de capacitação e trilhas de aprendizagem quando descreve que as trilhas de desenvolvimento profissional é um conjunto de ações de aprendizagem, baseado em diversos recursos existentes na empresa e no meio ambiente. A trilha é organizada de maneira lógica, porém flexível e ajustada às necessidades de quem a constrói. Tem por objetivo tanto o desenvolvimento profissional quanto pessoal  
Em síntese, é possível identificar que as trilhas de aprendizagem assumem um modelo de formação que demonstra explorar as singularidades e possibilidades do aprendizado, para diferentes indivíduos e em diferentes contextos educacionais. A trilha de aprendizagem, quando estruturada desta forma abrange não só a formação, mas, diversas modalidades e situações de aprendizagem tais como: envolver-se num projeto inovador, numa nova missão profissional, compartilhamento de troca de experiências a partir de vivências com experts na área e sinergia entre o prático e o teórico. 
Dentro desse contexto, a partir dos resultados recolhidos nos formulários, foi possível identificar o seguinte perfil dos técnicos entrevistados: 71,4% dos entrevistados eram do público feminino, 57,1% na faixa de 35 a 55 anos de idade, em que 71,4% cursaram ou estão cursando técnico em Química. Os seguimentos de indústria em maior porcentagem são da área química (42,9%) e petroquímica (42,9%), ambas são da área química e exigem práticas analíticas.  
Em relação a experiência, 85,7% dos entrevistados possuem de média a longa experiência em laboratório. A partir disso, o principal objetivo foi analisar as competências e habilidades mais relevantes em atividades coletivas e individuais em laboratório. Algumas das competências foram escolhidas após uma análise do documento 6, no qual foram analisadas as habilidades e competências que estariam previstas para desenvolvimento durante as unidades curriculares que mais eram solicitadas durante o documento voltados ao ensino técnico a Química. As demais competências foram delineadas a partir do estudo preliminar do conceito das trilhas pedagógicas, e os seus objetivos diferenciais de desenvolvimento e aprendizado para discentes. São elas: Autonomia e proatividade; Organização; Atenção e foco; Comunicação clara e objetiva; Conhecimento técnico; Capacidade de reconhecer erros e falhas; Capacidade de reconhecer riscos de acidentes para si e para os demais; Realização de cálculos. Os participantes tinham de assinalar o grau de relevância de 1 a 5 das competências e habilidades requeridas em laboratório, em que 0 representa “Não é relevante” e 5 “É extremamente relevante”. A autonomia e proatividade são um dos principais objetivos a serem desenvolvidos em um aluno na trilha pedagógica, a partir das porcentagens de resposta, foi possível perceber que 57% do público-alvo considera relevante possuir estas competências para atuar em laboratório. 
A organização é uma competência fortemente atrelada a gestão da qualidade, por garantir melhor realização dos processos dentro de uma empresa. Desta forma, 71,4% do público considere esta competência relevante em atividades laboratoriais, já que na indústria é necessário possuir está para atuar em conformidade. 
A comunicação clara e objetiva é uma das habilidades de cunho pessoal, porque se trata da relação interpessoal entre indivíduos. Diante do gráfico é visto que 85,7% do público a considera extremamente relevante para atuar em atividades coletivas no laboratório. É compreensível analisar que em um ambiente de trabalho, é necessário saber comunicar-se para que haja compreensão das informações recebidas. Desta forma, é possível garantir uma boa produtividade no trabalho e relação cordial entre as equipes. 
Foi possível observar que 86,7% do público considera o conhecimento técnico algo extremamente relevante. Isto demonstra que os técnicos assumem que o conhecimento sobre conceitos e práticas da área química deve ser aprendido e aplicado no ambiente de trabalho. Na pergunta sobre reconhecimento de erros e falhas, 71,4% do público considerou a competência apresentada como muito relevante. Isto demonstra a importância de saber analisar o resultado das operações em um laboratório, e também em como as próprias ações e/ ou a da equipe, impacta de forma negativa e/ou positiva em um resultado. 
Em relação a reconhecer riscos de acidentes para si e os demais, mais de 70% do grupo-alvo considera esta competência extremamente relevante. É interessante observar que quando se trata de um laboratório químico em um ambiente industrial, que possui uma gama de substâncias e equipamentos danosos a saúde humana, é necessário possuir a competência de reconhecer riscos de acidentes para si e aos demais colegas para evitar possíveis acontecimentos.
Nos resultados da última pergunta sobre a realização de cálculos foi possível ver que houve uma diferença maior nas respostas, sendo que a maior porcentagem foi de 42,9% de pessoas considerando a realização de cálculos de relevância mediana. É possível interpretar este dado levando em conta as diferentes atividades que um técnico pode realizar em laboratório, alguns requerem mais cálculos que outras, e cada técnico pode ter a experiência de precisar realizar mais cálculos ou não.  
Por fim, 85,7% do público, considerou que a criação de uma trilha pedagógica seria uma proposta interessante a se pensar para aplicar na área técnica.  
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em suma, foi observado que a criação de uma trilha pedagógica voltada para desenvolver competências e habilidades para estudantes da área técnica mostra-se vantajosa, visto que as competências e habilidades mapeadas nessa pesquisa são relevantes para o mercado de trabalho atual, e podem ser desenvolvidas através de uma trilha de aprendizagem. Além disso, estudos estão em andamento para detalhar o melhor formato e avaliar o desenvolvimento das atividades dentro da trilha que possibilitem o aluno a aprender as principais ferramentas da Gestão da Qualidade, ferramentas computacionais e gestão de pessoas, que são aplicadas frequentemente nas atividades no mercado de trabalho na área química e deveriam ser  inseridas como um ensino complementar, para aprimorar e ampliar os conhecimentos dos técnicos acerca de metodologias assertivas que melhorem a produtividade no ambiente de trabalho. 
Desta forma, espera-se que o aluno egresso da trilha de aprendizagem esteja preparado para atuar no mercado de trabalho com as aptidões necessárias para a atualidade e com um perfil inovador as novas demandas  
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